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ÁREA* CONDIÇÃO*
Ruim Média Boa Germinação Desenv.

Vegetativo
Floração Frutificação Maturação

CULTURA
Safra

FENOLOGIA*

Plantio, colheita e situação de lavouras selecionadas referentes ao dia 02/03/2026

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.
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Terça-feira

Batata 
(1ªsafra)

-100 -97 - - 100 - -

Milho
(1ª safra) 54 7 93100 - -- 77230

Feijão
(1ª safra) 100 - 100100 - -- 100--

Safra 2025/26

Soja
(1ª safra)

46 12 87100 - 1- 62371

100

Entre os dias 24 e 26, o Paraná apresentou instabilidade e chuvas isoladas,
típicas da dinâmica de verão com sistemas convectivos atuando de forma
pontual sobre algumas regiões do estado. No final de semana houve
predomínio de sol, temperaturas elevadas e sensação de abafamento na
maioria do estado. O Leste e o Litoral registraram maior presença de
nebulosidade em alguns momentos. Nos dias 01 e 02, as instabilidades ainda
ocorreram de forma pontual, principalmente associadas ao aquecimento diurno,
mas gradualmente o tempo apresentou períodos de maior estabilidade. As
temperaturas seguiram relativamente altas durante o dia.

Batata 
(2ªsafra)

-83 42- - 7 93 19 33 6

Feijão
(2ª safra)

0 5 9587 24 175 ---

Milho
(2ª safra) - 2 9862 17 -83 --0
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Alfafa
A cultura segue com manejo e
processamento dentro da normalidade
em algumas regiões produtoras.

Arroz irrigado
A colheita ocorre dentro do cronograma
previsto, favorecida pelas condições
climáticas mais estáveis na maior parte do
estado. Embora o rendimento seja
considerado satisfatório, o cenário de
mercado preocupa os produtores, uma
vez que os preços praticados não têm
sido suficientes para cobrir os custos de
produção, impactando o planejamento
financeiro do setor.

As informações a seguir foram compiladas
de relatórios encaminhados ao longo da
semana pelos funcionários lotados em
Núcleos Regionais de todas as regiões do
Paraná.

ÁREA CULTIVADA E FASES DA BATATA 2ª SAFRA



Batata
A colheita da 1ª safra está em fase final
em diversas regiões, com boa qualidade,
embora o ritmo de retirada tenha sido
ajustado em função dos preços pouco
atrativos. A 2ª safra apresenta lavouras
em diferentes estágios, desde
desenvolvimento inicial até áreas já
dessecadas, com início de colheita
previsto para março. Observam-se
variações expressivas de potencial
produtivo em razão de chuvas
irregulares, períodos de estiagem e
temperaturas elevadas. Também há
registros de pressão de pragas, como
vaquinha e larva-alfinete, além de
ocorrência de alternaria de difícil
controle. Em áreas específicas, chuvas
intensas favoreceram a exposição de
tubérculos, elevando o risco de perdas. A
expectativa de recuperação financeira
depende do comportamento da
produção e do mercado nas próximas
semanas.

Café
As lavouras encontram-se
predominantemente em frutificação, com
parte das áreas iniciando a maturação. 

Feijão
A 1ª safra encontra-se colhida na maior
parte das regiões, com resultados
produtivos considerados dentro do
esperado. Para a 2ª safra, o plantio está
em fase final ou já concluído em parte do
estado, porém com redução de área em
diversas regiões, motivada por fatores
climáticos, risco de geadas fora do
período recomendado e menor
competitividade frente ao milho. As
lavouras implantadas seguem em
desenvolvimento vegetativo, com
realização de tratos fitossanitários e
monitoramento de pragas e doenças.
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Goiaba
A colheita da goiaba avança de forma
acelerada em algumas regiões, com
registro de alta produtividade e
excelente qualidade de frutos. 

Mandioca
A colheita das áreas de dois ciclos
ocorre sem maiores dificuldades,
favorecida pelas precipitações recentes
que contribuíram para o manejo e a
retirada das raízes. Contudo, os preços
recebidos pelos produtores têm sido
insuficientes para cobrir os custos de
produção, gerando preocupação quanto
à sustentabilidade da atividade.

Milho
A colheita encontra-se em estágio
avançado ou em fase final na maior
parte do estado, com registros de
produtividades elevadas e, em diversas
regiões, consolidação de uma safra
considerada excelente ou mesmo
recorde. As condições climáticas, apesar
de episódios pontuais de estiagem e
calor intenso, impactaram de forma
limitada o desempenho final da cultura.
Em algumas localidades, parte da
produção foi destinada à silagem.
Priorizando a liberação de áreas para
implantação da 2ª safra de milho, o ritmo
de colheita da soja foi intensificado nas
janelas de tempo firme.

Milho 1ª Safra em maturação no município de  Castro, por Cristovam Queiroz



O plantio do milho está praticamente
concluído em algumas regiões, com
avanço expressivo nas últimas semanas,
impulsionado pela aceleração da colheita
da soja e pelas chuvas registradas
anteriormente. Em parte do estado, o
zoneamento agrícola já se encerrou,
concentrando os trabalhos finais dentro
da janela recomendada. Observa-se
incremento de área em comparação às
estimativas iniciais, especialmente onde
houve migração de área do feijão. As
lavouras recém-implantadas apresentam
boa germinação e desenvolvimento
vegetativo, embora algumas regiões
ainda dependam de chuvas mais
regulares para garantir melhor
estabelecimento. Há registros de redução
na pressão de cigarrinhas em
determinadas áreas, mantendo-se o
monitoramento fitossanitário e o controle
de plantas daninhas.

Silvicultura
Nos municípios com maior concentração
de áreas florestais, seguem os trabalhos
de extração de resina de pinus, com fluxo
regular de produção e comercialização.

Soja
A colheita avança de forma acelerada em
todo o estado, encontrando-se próxima
da conclusão em algumas regiões e em
estágio intermediário em outras. As
produtividades apresentam variabilidade
significativa, influenciadas principalmente
pela escassez de chuvas e pelas altas
temperaturas registradas durante o
enchimento de grãos. Em diversas
localidades, o rendimento ficou dentro do
esperado, enquanto em outras houve
redução em relação às projeções iniciais. 
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Apesar do desempenho agronômico
satisfatório em parte das áreas, o cenário
de preços gera preocupação quanto à
rentabilidade final da safra. O avanço da
colheita tem permitido a intensificação
do plantio do milho 2ª safra.

Sorgo
Observa-se expansão da área cultivada
na 2ª safra em algumas regiões,
impulsionada pela busca por alternativas
ao feijão e pela estratégia de
diversificação produtiva. 

Tabaco
A colheita segue em andamento em
algumas regiões, ocorrendo dentro da
normalidade

Tomate
A safra normal encontra-se em fase final
de frutificação, com colheita imediata
nas áreas mais adiantadas.

Pastagens
As condições climáticas recentes
contribuíram para a recuperação das
pastagens, favorecendo o manejo do
rebanho e reduzindo a necessidade de
suplementação em algumas áreas.

Pecuária de corte e leiteira
O setor de corte enfrenta desafios
relacionados ao custo de reposição,
influenciado pela valorização do bezerro
e do garrote e pelo elevado abate de
fêmeas em anos anteriores, apesar de
preços considerados bons para a arroba.  
A pecuária leiteira enfrenta cenário de
baixa rentabilidade em diversas regiões,
com preços considerados insuficientes
para garantir margens satisfatórias.
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CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Disponível em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura, Mikaely Berto Fernandes.
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento, Luiz Carlos Santana; Paulo Soares Borges; Thais
Fernanda Pereira. 
Cascavel - Bruno Henrique Comitre; Jovir Vicentini Esser; Pâmela Guimarães Zuniga; Yesica Paola
Velasco Cruz. 
Cianorte - Anne Caroline Testa, Luiz Gustavo Goncalves, Marcelo Manfredo Cotrin.
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Gustavo Graciola; Paulo Rogerio Abrao Mileo; Sarah Stephanie
Santos Barbosa.
Curitiba - Edson Roberto Kupka; Marcelo da Silva Gomes.
Francisco Beltrão - Augustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Giovani Palermo; Michele Menozzo;
Ricardo Martyn Kaspreski.
Dois Vizinhos -
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Gustavo Alberti Drohomerecki, Josnei Augusto da Silva Pinto. 
Irati - Alessandra da Silva, Felipe Motobayashi, Pablo Signor.
Ivaiporã - Antonio Vila Real, Lucas Belcamino Vila Real, Sérgio Carlos Empinotti, Randolfo Oliveira.
Jacarezinho - Alexandre Lima, Beatriz Karins Dos Santos; Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira
Oliveira; Thayla Rocha Aguirre.
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Newton Gracia da Silva; Juarez de Oliveira Andrade,
Natalia Petranski. 
Londrina - Carlos Eduardo Boni; Clerio Valentin Damasceno Junior; Fernando Yochio Lemes Abe; Luis
Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior; William Arc Meneghel.
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis; Guilherme Casquet de Bonfim.
Paranaguá - Mauricio Lunardon.
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vanessa de Oliveira Rech; Vitor Inacio Davies
Lago.
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel, Patricia Kifer, Sidiane Coltro Roncato. 
Pitanga - Marcelo Serbai.
Ponta Grossa - Cristovam Sabino Queiroz; Luan Morosini; Luiz Alberto Vantroba.
Toledo - Avelina Santos da Silva; Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches, Marioni Cardoso, Paulo
Aparecido Oliva. 
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos, Atico Luiz Ferreira; Bruno Henrique da Costa
Dezotti, Elcio Fernandes; Gabriella Leal de Farias.
União da Vitória - Luiz Carlos Otomaier, Vitor Aguiar de Medeiros.

Alessandra Benatto, Aline Braz da Silva Costa, Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk
Gervasio, Ednaldo Flauzino de Lima, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie Yonamini, Francisco Carlos
Simioni, Gianna Maria Cirio, Guilherme Gonçalves de Albuquerque, Larissa Nahirny Alves, Marcelo
Garrido Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva


